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Poupado pelo atirador de Sério, Eldemar Krohn relata a dificuldade de superar o trauma do atentado que mar-
cou a história de Arroio Abelha. Ele revela que o assassino pediu um abraço em meio à chacina Página 5

“NÃO FAZ MAIS SENTIDO MORAR AQUI”

As medidas do governo federal chamadas de Plano Mais Brasil apon-
tam para três minirreformas. Entre as quais, destaca-se o novo Pacto Fe-

derativo. Na proposta original, a possibilidade de extinção de municípios 
pequenos provoca reações pelo Vale do Taquari.  

Líderes comunitários afirmam que emancipações geraram qualidade de vida

NOVO PACTO FEDERATIVO

Páginas  6 e 7

TENHO DITO

“Estou com 63 

anos e não tenho 

data para 

parar de 

trabalhar”

Nicanor Constantin
Fundador da Obra Material de Construção

Vitrine de Oportunidades aproxi-
ma empregadores e candidatos ao 
mercado de trabalho, neste sábado, 
no Shopping Lajeado.

EMPREGOS

Feirão 
oferece 
350 vagas
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seriam atingidos 
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Viva a república 
imperial dos 
corruptos, com 
a masturbação 
intelectual e 
soberana do 
STF!”

3A HORA | Fim de semana, 9 e 10 de novembro de 2019

ADAIR WEISS
adairweiss@jornalahora.inf.br

Enquanto o preso era o “ladrão-de-galinha”, a 
condenação em segunda instância servia

Estrela experimentará uma eleição acirrada no ano que vem. Valmor 
Griebler, agora no PL, será conduzido à candidatura de oposição. Leva 
consigo parcela expressiva do eleitorado situacionista, onde estará 
Elmar Schneider (PTB), possivelmente apoiado pelo MDB do atual 
prefeito, Rafael Mallmann. 

O PSL está quieto, por enquanto. É outra alternativa de oposição ao 
atual governo que vê seu espólio político derreter aos poucos, após oito 
anos de um poderoso acordão e que impediu qualquer reação das oposi-
ções, tanto no Executivo quanto no Legislativo. Os ânimos prometem!

O professor Celso Forneck (PDT) surpreendeu nas últimas eleições ao 
chegar próximo da votação do atual prefeito, Jonatan Brönstrup (PSDB). 
Por pouco não alcançou o dobro de votos do terceiro colocado, o candida-

Em 2020, o cenário dos três partidos na majoritária pode se repetir, mas 
desta vez com o ex-prefeito Renato Altmann, agora no MDB. 

O duelo de críticas deverá se concentrar entre Brönstrup e Altmann, 
pois ambos lançarão pedras sobre o telhado do outro. Forneck é a novida-
de, mas tem retaguarda menor.

Fim do acordão Tabuleiro em Teutônia

STF privilegia 
ricos e poderosos

A
gora que os ladrões de 
colarinho branco foram 
enjaulados, o Supremo 
Tribunal Federal muda 

de opinião. Chega a conclusão 
que devem ser esgotadas todas as 
instâncias recursais para prender 
quem está sob investigação.

De repente, até os juízes e pro-
motores da Lava-jato se tornaram 
�mais criminosos� do que os polí-
ticos e empresários que usurparam 
�míseros bilhões� de reais do povo 
brasileiro. Como não basta a prova 
das fortunas recuperadas, tenta-se 
criar a narrativa de exageros nas 
investigações. E tem um monte de 
�idealistas� dando razão. 

Ora, é muita cara de pau da 
maior corte brasileira. A popula-
ção assiste impotente ao patético 
e lamentável resultado protagoni-
zado por um grupo de magistra-
dos que muda de opinião confor-
me o vento. Ou melhor, conforme 
interesses dos ricos e poderosos. 
Fosse apenas o pobre atrás das 
grades, certamente, a decisão 
seria outra. Aliás, a mudança de 
opinião do STF é a prova cabal.

Fica difícil para o cidadão leigo 
compreender tamanha confusão 
da suprema corte. A sensação de 
impunidade retoma sua força e 
junto vem uma cortina de fumaça 
perigosa que avança para desacre-
ditar a Lava-jato. 

São quase cinco mil condena-
dos que agora podem se livrar 
das grades. Basta um pouco do 
dinheiro desviado para pagar um 

Está passado da hora para 
resolver o problema crônico 
dos moradores do bairro 
Conventos, em Lajeado. 
Entra governo e sai governo, a 
novela é a mesma: buracos na 
principal rodovia após cada 
enxurrada. 

A estrada pertence ao 
DAER, mas o município de 

Enquanto isso, o sistema robus-
to e corrosivo insiste em desfazer 
o trabalho do ex-juiz Sérgio Moro, 
dos demais magistrados e promo-
tores, tudo para criar a ideia de 
que houve �desvio de conduta� 
nas investigações. 

Fato é que os sem-vergonhas de 
colarinho branco sempre pude-
ram contar com um sistema judi-
cial lento e burocrático, permitin-
do driblá-lo nas entranhas ao belo 
prazer. A Lava-jato quebrou este 
vício, ainda que com alguns des-
lizes imorais, que no meu ponto 
de vista jamais deveriam receber 
tanta importância mediante o 
danoso sistema quebrado. 

Os contrários que me perdoem 
o desabafo, mas neste país tupi-
niquim, quando alguém faz o que 
deve ser feito, o sistema entranha-
do se encarrega de desconstruí-lo 
por meio dos subterfúgios da 
interpretação jurídica, invocando 

das contas não passam de mano-
bras em favor da impunidade. 

Comprovadamente, a Lava-jato 
recuperou fortunas, graças ao 
esforço e risco empenhados pelos 
seus corajosos juízes e promo-
tores. Muitos dos ladrões estão 
na cadeia, mas logo seguirão em 
liberdade.

No apagar das luzes, quem vai 
ter de se explicar serão os juízes e 
promotores que tentaram quebrar 
o maior sistema de corrupção na 
história deste país. Quero crer que 
este esforço herculano não tenha 
sido em vão.

Do contrário, serei obrigado 
a estender uma bandeira bem 
autêntica: �Viva a república 
imperial dos corruptos, com a 
masturbação intelectual e sobe-
rana do STF!�

A cena dos buracos se 

repete faz anos

A novela dos buracos 
no bairro Conventos

Lajeado cobra IPTU dos morado-
res. É assim faz anos. 

A ideia de municipalizar a rua 
Pedro Breitembach não é de hoje. 
Esbarra na vontade política e no 
acerto entre Estado e município. 
Contudo, o trânsito pesado dos 
caminhões da Construtora Giova-
nela corrobora para o desgaste da 
rodovia que o município arrepia 
em assumir. 

Existe uma solução engavetada: 
asfaltar o trecho de 1.432 metros 
da BR-386 até a ponte do Stork 
em Forquetinha. Com isso, os 
caminhões carregados da Giova-
nela passariam pelo novo trecho. 
O custo da obra está estimado 
em apenas R$ 1,5 milhão, mais 
a contrapartida do município de 
Forquetinha. 

Ou seja, o que falta é o prefeito 
de Lajeado, Marcelo Caumo, e o 
de Forquetinha, Paulo Grunevald, 
sentarem à mesa, fazerem um 
acordo e irem para cima do Esta-

com ambos cobrando IPTU em 
rodovias estaduais.

Alô, secretário Juvir Costela 
(MDB), alô, prefeitos. Política 
serve para resolver e equacionar 
os problemas públicos. Conventos 
está no seu limite!

Por enquanto, a estrada 
a Santa Clara do Sul ain-
da está em condições de 
trafegabilidade razoável. 
Não demorará para repetir a 
novela de Conventos. Penso 
que cabe ao prefeito santa-
-clarense se juntar aos dois 
prefeitos e ratificar a busca 
por uma municipalização 
conjunta. Isso evitará dores 

de cabeça e futuros prejuízos 
aos usuários, já que o DAER 
está sucateado e o Estado 
quebrado. 

Além disso, as três cidades 
poderão cobrar IPTU de 
forma regular, arrumar os 
trechos quando têm proble-
mas e assim deixar a popula-
ção servida no seu direito de 
ir e vir com segurança. 

Santa Clara idem
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História e natureza 

A
s sociedades mais desenvolvidas da Terra 
estão próximas aos recursos hídricos. Rios 
e arroios são imperiosos para as atividades 
ligadas à pecuária e agricultura, fundamen-

tais para a sobrevivência do ser humano. E no Vale 
do Taquari não foi diferente. As principais cidades da 
região estão próximas de grandes mananciais desde 
suas respectivas colonizações. E até hoje não apren-
deram a viver em harmonia com os ciclos naturais.

As inundações que afetam o Vale do Taquari 
existem muito antes da ocupação dessas terras. 
Muito antes. As enchentes, a bem da verdade, são 
mais antigas que a existência do homem na Terra. 
São processos absolutamente naturais em qualquer 
curso hídrico, e a melhor � ou única � forma de evitar 
impactos socioambientais é respeitar determinados 
limites. E justamente aí que mora o problema noticia-
do ao longo da semana. 

Nas cidades, em especial Lajeado, parte des-
ses limites foi historicamente desrespeitada com 
urbanizações irregulares sobre as áreas alagáveis. 
Ruas, imóveis, canalizações inadequadas e outras 

ciclo natural dos recursos hídricos, e o resultado é 

óbvio: inundações, dramas, prejuízos, sujeira, riscos 
à saúde e, por vezes, mortes. 

Segundo estudos, desde 1941 � data da pior 
enchente registrada na cidade no século passado � 
foram pouco mais de 90 inundações em Lajeado. Os 

da Hidráulica e o Centro, e nas áreas próximas ao 

média superior a uma enchente a cada ano. E a cada 
novo evento, mais drama, prejuízos, sujeira, riscos 
à saúde e, por vezes, mortes. Sempre atingindo a 
parcela mais carente e vulnerável da sociedade. Algo 
precisa ser feito. 

É como não é prudente lutar contra a história e 
a natureza, é preciso pensar em políticas públicas 
capazes de amenizar ou mesmo sanar os danos. 
Acima de tudo, é preciso desocupar as áreas alagá-
veis, efetivar a limpeza e manutenção constante das 
tubulações de água e esgoto, dos bueiros, e aplicar 
leis mais rígidas contra as intervenções urbanas ir-
regulares, impedindo o surgimento de novos pontos 

naturais, nossos erros sempre tendem a potencializar 
os problemas. 

TeutoPark
Está agendada para três de dezem-

bro a abertura das propostas para a 
alienação de imóveis de propriedade do 
município, no futuro TeutoPark, para 
instalações de empresas do ramo ali-
mentício. Nesta primeira concorrência 
serão oito lotes com valores médios en-
tre R$ 147,3 mil e R$ 167 mil. poderão 
se instalar restaurantes, cafés, lanche-
rias, padarias, sorveterias, choperias e 
similares a serem comercializados no 

Caso Vinícius Abella

PL, PV e PRB

Entre 2017 e 2018, e após ar-
quivar o processo criminal so-
bre a morte do jovem Vinícius 
Rodrigues da Silva Abella � 
atropelado no dia 07/09/2017, 
na Av. Alberto Pasqualini, 
em Lajeado �, o promotor de 
Justiça Ederson Maia Vieira 
processou 14 pessoas que 
comentaram sobre o caso em 
redes sociais. O representante 
do MP alegou ter sido ofendi-
do após o arquivamento que 
inocentou o condutor do veículo 
envolvido na tragédia. 

Entre os 14 processos, houve 

responsáveis pelas postagens, 
com pagamento de indenização 
� cerca de R$ 6 mil cada. Os 
outros foram processados. Um 

desses foi condenado por crime 
de difamação pela Justiça da Co-
marca de Lajeado. Entretanto, 
e após recurso junto ao Tribunal 
de Justiça do RS, interposto pela 
advogada Fernanda Goerck, ele 
foi absolvido em outubro diante 

Durante as férias do prefeito de Estrela, Carlos Rafael Mallmann 
(MDB), o vice, Valmor Griebeler, anuncia nova guinada na vida. Há 
pouco mais de quatro anos, em setembro de 2015, o então petista 

forte presença política. Correligionários do PL, PV e PRB, vereador, 
ex-vereadores, secretários municipais da Cultura, Marcelo Braun 
(ainda no PSDB), e de Administração, Jonatas dos Santos, além do 
ex-Deputado e ex-prefeito Hélio Musskopf. 

o desdesses fo foi ci condondenado do por crimeime

Italianos Governo in loco

Marcelo Caumo, Prefeito de Lajeado

-

 Sérgio Kniphoff, Vereador do PT

MarMarMarMarMarMar

Controvérsia!

Cumprindo promessa feita � também � a este 
colunista, dias antes de assumir a Secretaria de 
Educação de Encantado, Greicy Weschenfelder 
implanta disciplina de língua italiana no currí-
culo das escolas municipais. As aulas iniciaram 
na semana passada e, para isso, duas professo-
ras foram contratadas. A iniciativa tem como 
objetivo valorizar o idioma dos imigrantes que 
colonizaram a região alta do Vale do Taquari, 
fortalecendo as relações de gemellaggio entre 
Encantado e San Pietro Valdastico, em  Vêneto, 
na Itália.

Em Arroio do Meio, Klaus Schnack (MDB) 
aproveitou os últimos meses para conversar 
muito com os contribuintes e com eleitores. 
Foram realizadas 14 audiências sobre a revisão 
do Plano Diretor e criação do Plano Municipal 
de Mobilidade Urbana. Mais de 800 pessoas 
participaram. Agora os dados serão compilados, 
trabalho já iniciado pela Secretaria de Plane-

atender as demandas sugeridas pela comunida-
de, o projeto será encaminhado para a Câmara 
de Vereadores em 2020.



ao povoado. Anos mais tarde, se fortaleceu com os 
italianos, a partir de 1917. A emancipação de Lajeado e 
Progresso ocorreu em 1996. População hoje de 1.729.

14. Sério
Distrito de Lajeado, o vilarejo começou a se formar com 
açorianos. Mais tarde com alemães e italianos. Como 
município, nasceu em janeiro de 1993. População hoje 
de 2.000.

15. Forquetinha
Famílias germânicas se instalaram na margem dos 
arroios. O município foi criado em abril de 1996, 
desmembrado de Lajeado. A instalação o�cial foi em 
2001. População hoje de 2.424.

16. Marques de Souza
A colonização começou por volta de 1870, com 
imigrantes alemães. Depois, famílias italianas 
começaram a chegar. Se emancipou de Lajeado em 
dezembro de 1995. População hoje de 4.024.

DE ESTRELA
17 . Colinas
Por muitos anos, se chamava Corvo. A imigração foi 

de alemães, a maioria composta por westfalianos. 
Emancipou-se de Estrela em 1992. População 
hoje de 2.442. 

DE TEUTÔNIA
18. Westfália
A formação se liga a história de Teutônia e 
Imigrante. O nome da cidade é uma homenagem 
às famílias vindas da Alemanha. Se tornou 

município em 1996. População hoje de 2.998.

19. Imigrante
A área do atual município tinha povos vindos da 
Alemanha, Itália, Portugal e Áustria. O município foi 
formado em 1988, com a união dos distritos de Arroio 
da Seca (Estrela) e Daltro Filho (Garibaldi). População 
hoje de 3.116.

20. Poço das Antas
Os primeiros vieram do Vale do Caí por vola de 1870. O 
município foi emancipado de Salvador do Sul em maio 
de 1988.  População hoje de 2.094.

DE TAQUARI E BOM RETIRO DO SUL
21. Fazenda Vilanova
Predominância lusitana na formação do povoado. Em 
1984 foi o�cializado como distrito de Bom Retiro do 
Sul. A emancipação foi em 1995. População hoje de 
4.455.

22. Tabaí
O primeiro morador foi Joaquim de Souza Machado. 
História o�cializada pela pedra fundamental em 1888. 
A emancipação de Taquari foi em 1995. População hoje 
de 4.667.

DA REGIÃO ALTA
1. Coqueiro Baixo:
A área do município começou a ser povoada por 
famílias italianas a partir de 1850. A emancipação dos 
distritos de Nova Bréscia e Relvado ocorreu em abril 
de 1996. População hoje de 1.507.

2. Doutor Ricardo 
Italianos começaram a chegar no território que se 
tornaria município por volta de 1910. Desmembrou-se 
de Encantado e Anta Gorda em dezembro de 1995. 
A instalação administrativa foi em janeiro de 
1997. População hoje de 1.994.

3. Relvado
As áreas próximas ao Arroio Jacaré 
começaram a ser loteadas para imigrantes 
italianos em junho de 1989. O ex-distrito 
de Encantado virou município em 1993. 
População hoje de 2.101.

4. Dois Lajeados
As terras pertenciam a comandantes lusos e foram 
vendidas para famílias italianas. A emancipação 
de Guaporé foi em 1987. A instalação 
administrativa foi um ano depois. População 
hoje de 3.394.

5. Putinga
A etnia predominante é a italiana. O vilarejo começou a 
ser ocupado quando Encantado foi formado. Em 1933, 
Putinga era um distrito. Tornou-se município em 1963. 
População hoje de 3.951.

6. Muçum
A colonização se intensi�cou por volta de 1888, com 
famílias italianas, alemãs e polonesas. A criação do 
município foi em 1959, após emancipação de Guaporé. 
População hoje de 4.948.

7. Ilópolis
Italianos começaram a chegar por volta de 1911. 
Dentro da área também estava Itapuca. Ambos eram 
distrito de Encantado. A emancipação ocorreu em 
1963.  População hoje de 4.091.

8. Vespasiano Corrêa
A colonização começou em 1888. Foi uma das últimas 
localidades do Vale a receber italianos. Fazia parte 
de Guaporé, o 4º distrito de Lajeado. A emancipação 
começou em dezembro de 1995. População hoje de 
1.835.

DE ARROIO DO MEIO
9. Pouso Novo
A ocupação do território se intensi�cou com a 
imigração italiana. Em 1956 foi criado como distrito 
de Arroio do Meio. Passou a ser município em 1988. 

População hoje de 1.668.

10. Capitão
Imigrantes germânicos chegaram por volta de 1850. 

Anos mais tarde, foi 
a vez de italianos 
chegarem a localidade. A 
emancipação de Arroio do 
Meio foi em 1992. População 
hoje de 2.750.

11. Travesseiro
A formação data de 1850, com três famílias de 
origem germânica. O município foi formado com 
áreas de Arroio do Meio e Nova Bréscia, em março 
de 1992. População hoje de 2.339.

12. Nova Bréscia
O povoado se formou com a chegada de italianos 
a partir de 1895. O município foi criado em 
dezembro de 1964, com áreas de Arroio do Meio e 
Encantado. População hoje de 3.321.

DE LAJEADO
13. Canudos do Vale
A chegada de imigrantes germânicos deu início 

A HORA | Fim de semana, 9 e 10 de novembro de 2019 7

A FAVOR DA PROPOSTA

• O FPM é a principal fonte de receita dos 
municípios pequenos. Pelas regras, porém, 
todos com até 10.188 habitantes recebem 
o mesmo percentual de repasse. Signi�ca 
que uma cidade com dois mil habitantes 
tem um valor per capita cinco vezes maior 
do que uma com 10 mil. A fusão ajudaria o 
governo a corrigir essa distorção; 

• Redução nas despesas administrativas. 
A medida impacta sobre a extinção de 
cargos Executivos e Legislativos. Quadro 
de servidores seriam aglutinados entre 
subprefeituras. 

ARGUMENTOS

CONTRÁRIOS À PROPOSTA

• A perda de autonomia compromete 
o atendimento aos habitantes. As 
emancipações foram buscadas justamente 
para garantir acesso a serviços básicos, 
como melhoria na infraestrutura, 
atendimento em saúde e educação. 

• Apesar do enxugamento da máquina 
pública, há dúvidas sobre qual seria o 
tamanho do ganho �scal. Como parte das 
estruturas precisaria ser mantida, há risco, 
para os municípios que incorporarem 
as localidades menores, de as despesas 
aumentarem mais do que as receitas. 

A ORIGEM DOS 22 MUNICÍPIOS ATINGIDOS PELA PROPOSTA

melhor gestão do Vale. �Isso evidencia o 
avanço após nos tornamos cidade. Precisa 
haver uma reforma política e tributária ur-
gente. Menos Brasília e mais Brasil.�

O ex-prefeito de Coqueiro Baixo e inte-
grante da comissão emancipacionista de 
30 municípios gaúchos, Veríssimo Caumo, 

-
nhecem a realidade das pequenas cidades. É 
inadmissível, um retrocesso total�, critica. 

De acordo com ele, haveria uma desassis-
-

sas cidades não tem dívidas. Falar que são 
mal administradas é uma ofensa e um des-
conhecimento total. Somos exemplo de ges-
tão e boa aplicação dos recursos. Tem que 
corrigir onde há problemas.�

Governo admite recuo
Frente a repercussão, o ministro-chefe da 

Casa Civil, Onyx Lorenzoni, admitiu que o 
governo poderá aceitar adequações no tex-

-
mos conversar com parlamentares e a Con-

e o governo sabe que a proposta vai sofrer 
uma intermediação através do Congresso, 

�Às vezes o burocrata faz uma coisa que pa-

ponto de vista real é incompatível�, disse. 

DETALHES DA PEC DO PACTO FEDERATIVO

• Por outro lado, na lista de possíveis 
fusões, estão cidades que se 
destacam na qualidade de vida e 
na arrecadação. Como Westfália, 
Poço das Antas, Travesseiro, 
Marques de Souza.

Fundos Públicos
Extingue parte dos 
fundos e destina verbas 
para o pagamento da 
dívida pública.

AS TRÊS PROPOSTAS
A revisão dos municípios faz parte do Plano Mais Brasil. São três PECs:

Pacto Federativo
Governo a�rma que 
isso garantirá mais 
autonomia para 
municípios e estados;

Emergência Fiscal
Cria um mecanismo dispa-
rado quando as despesas 
de estados e municípios 
ultrapassam 95% da recei-
ta corrente;

• Pela proposta,

municípios com
até 5 mil habitantes
e com arrecadação própria inferior 
a 10% da receita total seriam 
incorporados por localidades limítrofes;

• O processo começaria em 2023, quando 
se veri�cariam quais deles seriam 
extintos. Com isso, não haveria eleição 
municipal em 2024 e a incorporação 
seria formalizada no ano seguinte;

• Conforme a Famurs, pelo menos

226 municípios gaúchos
deixariam de existir;

• O governo federal alega que os muni-
cípios menores não têm sustentabi-
lidade �nanceira e não atendem de 
forma satisfatória a população;

• Dos municípios da região atingidos 
pela media, dez estão em situação 
�scal de di�culdade e um em 
estágio crítico, segundo o Índice 
Firjan de Gestão Fiscal (IFGF), 
divulgado na semana passada.

os criados                                          pelo movimento de emancipação de Sério

1999 - Associação dos moradores de 
Canudos do Vale reivindicava melho-
rias na telefonia

FELIPE NEITZKE

ARQUIVO PESSOAL



10 A HORA | Fim de semana, 9 e 10 de novembro de 2019

MATHEUS CHAPARINI

matheus@jornalahora.inf.br

LAJEADO

M
ais de 12 milhões 
de trabalhadores no 
Brasil estão à procu-
ra de um a oportuni-

busca a inserção no mercado de 
trabalho tem hoje uma oportuni-

ocorre das 10h ás 18h no Shop-
-

Vitrine de 

Oportunidades ocorre 

sábado no Shopping 

Lajeado com vagas 

em diversos setores. 

Cadastro é gratuito

Mais de 350 oportunidades para 
conquistar um novo emprego

PALESTRAS:

10h Encontre seu espaço 

no mercado de trabalho - 
Monica Gottardi (Senac)

11h30 e 10h45 Entrevista de 

emprego: como se preparar? 
- Raquel Michel (Senac)

14h e 15h 

Empreendedorismo: uma 

oportunidade - Ademir José 
Ewald (Sebrae)

interessados podem cadastrar seus 

-

-
-
-

-

-

-

-

-

-

Sindilojas Lajeado com a empresa 
-

-

-

-

-

-

Comércio, indústria e transportes são os setores com mais vagas abertas

MATHEUS CHAPARINI
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FRASES DA SEMANA

�Inovar é mais 
do que buscar 
o sucesso. 
É essencial 
para a sobrevivência dos 
negócios�

�O que tem que 
se debater não 
é o fechamento 
de municípios, 
mas como eles podem 
trabalhar de forma 
articulada� 

Cíntia Agostini, presidente do 
Codevat, sobre a proposta do governo 

do federal para a exitnção de município 

Impossível descansar. Eu fecho os olhos e vejo 
tudo acontecendo de novo. Estamos vivendo 
um pesadelo�

Mande sua foto para o A Hora. 
WhatsApp: (51) 9 92487689.

DIVULGAÇÃO

Indignados com a quantidade e o tama-
nho dos buracos da ERS-421, morado-
res do bairro Conventos (Lajeado) opta-
ram por um protesto diferente. Em uma 
das falhas do pavimento, foi plantada 
uma bananeira, para chamar atenção 
das autoridades. Marcelo Gutjahr é o 

foi para alertar os motoristas sobre o 
buraco. �É mais fácil andar no interior 
em estrada de chão do que aqui no asfal-
to de Conventos�, diz. Nessa semana, a 
reportagem do A Hora contou mais de 
quarenta buracos em 4 km da rodovia. 
O Daer informou que as falhas são cau-
sadas pelo excesso de chuva e que fará 
uma operação tapa-buracos assim que 
as condições climáticas permitirem.

EXCLUSIVO 
PARA OS 

ASSINANTES
DO A HORA

10% 
DESC. À VISTA

Zanattas
5% no cartão

10% no dinheiro

P
assadas as eleições para prefeito, 
governador e presidente da Repú-
blica, é necessário virar a página 
das paixões e abraçar o município, o 

estado e o país. Ajudar no equilíbrio das con-
tas públicas e no desenvolvimento econômico 
e social sustentado e crescente. Agora, para 
tanto, os cidadãos precisam ser envolvidos, 
através de perspectivas concretas, de que as 
coisas vão melhorar.

No âmbito nacional, nesta semana o 
Executivo encaminhou ao Congresso 
medidas que, segundo temos acompanhado, 
representam um novo 
Plano Real, tamanha 
a mudança estrutural 
e a modernização de 
funcionamento do 
país que propõem. Os 
ajustes necessários 
cabem ao Congresso 
onde militam nossos 
representantes.  

Já para enfrentar as 
necessidades de curto 
prazo, a União se vale 
da venda de ativos, 

-
move o desenvolvimen-
to sustentado que, por 
consequência, alarga a 
base de arrecadação de 
tributos, impactando a 
coluna das receitas. 

Como gaúchos, na 
mesma semana, fomos 
surpreendidos por duas 
medidas controversas 
do governo do estado: o 

IPVA e o perdão de 90% 
da multa na renego-
ciação de tributos em 
atraso.  A primeira, 
felizmente revogada, 
penalizaria novamente 
o cidadão e tiraria sua 
capacidade de gastos 

quais haveria a geração de ICMS a menor a 
ser recolhido em janeiro, com o que o impacto 
positivo no caixa do Governo, buscado com a 
recolhimento à vista do IPVA, seria reduzido, 
quase inócuo.

O governador Eduardo Leite mostra cora-
gem e articulação incomuns para atacar os 

-
ças do Estado. Seu equacionamento é vital 
para que recursos públicos estaduais voltem 
a ser investidos em apoio à indispensável re-
tomada do desenvolvimento econômico.  Só 

que os efeitos positivos são de médio e longo 
prazos. Há a necessidade da geração imediata 

� que não seja pelo aumento de tributos e de 
olhar-se a geração de receitas sustentadas, 
num prazo mais curto, com o alargamento da 
base tributária através do desenvolvimento 
dos setores econômicos estaduais.

A reforma do Estado é essencial � uma 
luta penosa que o Governador Leite se 
dispõe a enfrentar, com o apoio da Assem-
bleia Legislativa e de medidas já aprovadas 
por Sartori. Só que, tal qual numa empresa 

privada, além do controle 
rígido dos custos, a mãe 
de tudo é a produção 
crescente. Migrando para 
a atividade estatal, além 

nacional e da visão de 
médio e longo prazos, há 
que se ter Programas e 
políticas setoriais efetivos. 
Horizontais, includentes 

das grandes corporações 
classistas. Estimulam 
o desenvolvimento no 
curto prazo. Além de uma 
gradativa desoneração 

competitividade
Quanto ao suprimen-

to da falta imediata de 
dinheiro, imaginava que 
o Estado estaria, a esta 
altura, com ações como 
a venda de outros ativos 
- além das privatizações, 
de implementação mais 
trabalhosa - como os 
imóveis não de uso, por 
exemplo. Igualmente, o 
reexame e realinhamen-

além de um Programa de 
recuperação de dívidas de 
contribuintes, mas com a 
depuração criteriosa dos 

encargos incidentes, tal qual se fez na securi-
tização das dívidas agropecuárias na década 
de 90 e não, apenas, com o perdão casuístico 

contumaz à sonegação, o qual, inclusive, 
levaria à redução da carga tributária estadual, 
um dos motivadores de quem sonega. A per-
missividade com esta prática, além da fuga de 
receita, estimula a informalidade crescente e 
estabelece concorrência desleal: o sonegador 
sempre terá um preço melhor a oferecer do 
que aquele que paga seus tributos em dia. 

ARDÊMIO HEINECK
ardemio@bewnet.com.br

artigo

“Receitas” públicas 
também existem

ATÉ

Evandro Schmitz, sobrevivente da chacina em Arroio Abelha, no interior 
de Sério, que chocou o Vale do Taquari nesta semana.

Aline Eggers, presidente da Acil, 
durante o Fórum Estadual de Empre-

endedorismo, Estratégia e Inovação 
(EmpreInove), promovido nessa 

terça-feira, no CTC.










